
   

Semina: Ciências Agrárias

ISSN: 1676-546X

semina.agrarias@uel.br

Universidade Estadual de Londrina

Brasil

Dalazen Castagnara, Deise; Zoz, Tiago; Krutzmann, Alexandre; Uhlein, Aline; Mesquita,

Eduardo Eustáquio; Abbado Neres, Marcela; Rabello de Oliveira, Paulo Sergio

Produção de forragem, características estruturais e eficiência de utilização do nitrogênio

em forrageiras tropicais sob adubação nitrogenada

Semina: Ciências Agrárias, vol. 32, núm. 4, octubre-diciembre, 2011, pp. 1637-1647

Universidade Estadual de Londrina

Londrina, Brasil

Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=445744110037

   Como citar este artigo

   Número completo

   Mais artigos

   Home da revista no Redalyc

Sistema de Informação Científica

Rede de Revistas Científicas da América Latina, Caribe , Espanha e Portugal

Projeto acadêmico sem fins lucrativos desenvolvido no âmbito da iniciativa Acesso Aberto

http://www.redalyc.org/revista.oa?id=4457
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=4457
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=445744110037
http://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=445744110037
http://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=4457&numero=44110
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=445744110037
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=4457
http://www.redalyc.org


1637
Semina: Ciências Agrárias, Londrina, v. 32, n. 4, p. 1637-1648, out./dez. 2011

Produção de forragem, características estruturais e e¿ciência de 
utilização do nitrogênio em forrageiras tropicais sob adubação 

nitrogenada

Forage yield, structural characteristics and nitrogen use ef¿ciency in 
tropical forages under nitrogen fertilizer

Deise Dalazen Castagnara1*; Tiago Zoz2; Alexandre Krutzmann3; Aline Uhlein4; 
Eduardo Eustáquio Mesquita5; Marcela Abbado Neres6; Paulo Sergio Rabello de 

Oliveira7

Resumo

1 Doutoranda em Agronomia, Universidade Estadual do Oeste do Paraná, UNIOESTE, Marechal Cândido Rondon, PR. E-mail: 
deisecastagnara@yahoo.com.br 

2 Mestrando em Agronomia, Universidade Estadual Paulista, Faculdade de Ciências Agronômicas, Deptº de Produção Vegetal, 
Botucatu, SP. E-mail: tiago_zoz@hotmail.com

3 Mestrando em Zootecnia, Universidade Estadual de Maringá, UEM. Maringá, PR. E-mail: alexandrekrutzmamm@yahoo.com
4 Graduando em Agronomia, UNIOESTE, Marechal Cândido Rondon, PR. E-mail: alineuhl@hotmail.com
5 Prof. Dr. da UNIOESTE, Marechal Cândido Rondon, PR. E-mail: e-mesquita@bol.com.br
6 Profª Drª da UNIOESTE, Marechal Cândido Rondon, PR. E-mail: mabbadoneres@yahoo.com.br
7 Prof. Dr. da UNIOESTE, Marechal Cândido Rondon, PR. E-mail: rabello.oliveira@hotmail.com
* Autor para correspondência

Recebido para publicação 01/10/2010 Aprovado em 09/09/2011

O presente trabalho objetivou avaliar os efeitos de doses crescentes de nitrogênio sobre as características 
morfogênicas, estruturais e produtivas das gramíneas Panicum maximum cvs. Mombaça e Tanzânia, 
e Brachiaria sp. Mulato. O experimento foi conduzido em condições de campo. O delineamento 
experimental utilizado foi de blocos casualizados em esquema fatorial 3x4, com três forrageiras (Panicum 
maximum cvs. Tanzânia e Mombaça e Brachiaria sp. cv. Mulato), quatro doses de N (0, 40, 80 e 160 kg 
ha-1), com três repetições. Foram avaliados os seguintes parâmetros: produção de massa verde (PMV), 
produção de massa seca (PMS), altura de planta, porcentagem de massa seca, folhas por per¿lho, taxa de 
acúmulo de massa seca (TAMS) e e¿ciência de uso de nitrogênio (EUN). Os capins Mombaça e Tanzânia 
apresentaram resultados semelhantes, e ambos foram superiores ao capim Mulato quanto à produção de 
matéria verde e seca. As três espécies forrageiras responderam a aplicação de nitrogênio, com aumento na 
produção de MS, MV, TAMS, altura e número de per¿lhos. A e¿ciência máxima no uso do N foi obtida 
com a dose de 120 kg ha-1.
Palavras-chave: Brachiaria, Panicum, taxa de acúmulo

DOI: 10.5433/1679-0359.2011v32n4p1637

Abstract
This study aimed to evaluate the effects of increasing doses of nitrogen on the morphogenesis, structural 
and productive grass Panicum maximum cvs. Mombaca and Tanzania, and Brachiaria sp. Mulato. The 
experiment was conducted under ¿eld conditions. The experimental design was randomized blocks in a 
3x4 factorial design with three forages (Panicum maximum cvs. Tanzania and Mombaca and Brachiaria 
sp. cv. Mulato), four N rates (0, 40, 80 and 160 kg ha-1) with three replications. Were evaluated the 
following parameters: fresh matter production (FMP), dry matter production (DMP), plant height, 
percentage of dry matter, leaves per tiller, dry matter accumulation rate (DMAR) and nitrogen use 
ef¿ciency (NUE). Grasses Mombasa and Tanzania showed similar results, and both were superior 
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to Mulato grass for the production of fresh and dry matter. The three species responded to nitrogen 
application, with an increase in FMP, DMP, DMAR, height and number of tillers. The maximum 
ef¿ciency in use of N was obtained with a dose of 120 kg ha-1.
Key words: Brachiaria, Panicum, accumulation rate

Introdução

O Brasil possui o maior rebanho comercial 
bovino do mundo e as pastagens cobrem 185 milhões 
de hectares, ou seja, cerca de 20% de sua área 
agricultável (MOREIRA et al., 2006), representando 
a base dos sistemas de produção de bovinos 
(SANTANA et al., 2010). A atividade apresenta 
grande potencial produtivo pela disponibilidade 
de área e características das espécies forrageiras, 
porém, os resultados econômicos obtidos pela 
maioria dos pecuaristas brasileiros são bastante 
inferiores aos patamares de produção possíveis de 
serem obtidos (VITOR et al., 2009).

A forma extrativista de exploração pecuária 
vem aumentando as áreas degradadas de pastagem 
ou em processo de degradação. Na degradação das 
pastagens, a produtividade e a composição botânica 
podem ser substancialmente alteradas ao longo do 
tempo, devido ao declínio da fertilidade do solo e 
ao manejo inadequado das plantas forrageiras. O 
esgotamento da fertilidade do solo, em consequência 
da ausência de adubação, tem sido apontado 
como uma das principais causas da degradação de 
pastagens cultivadas (COSTA et al., 2010).

Um dos motivos relacionados ao dé¿cit 
produtivo da pecuária e ao declínio na produtividade 
das pastagens após 4 a 10 anos de pastejo é a baixa 
fertilidade dos solos brasileiros, com destaque para 
a baixa disponibilidade de fósforo e nitrogênio 
(SANTOS et al., 2002). 

O nitrogênio é um dos nutrientes mais 
importantes na produção das gramíneas forrageiras 
(FRANÇA et al., 2007) por compor compostos 
orgânicos essenciais, como aminoácidos e proteínas, 
ácidos nucléicos, hormônios e cloro¿la (LAVRES 
JUNIOR; MONTEIRO, 2003). 

Apesar do potencial produtivo das plantas 
forrageiras ser determinado geneticamente 
(FAGUNDES et al., 2005), a produtividade pode 
ser estimulada por meio da adubação nitrogenada, 
podendo variar quanto à dose e espécies utilizadas 
(GARCEZ NETO et al., 2002). Além do potencial 
produtivo, as características morfogênicas e 
morfo¿siológicas do dossel também podem 
responder a adubação nitrogenada (PREMAZZI et 
al., 2003).

Garcez Neto et al. (2002) obtiveram expressivas 
respostas das características morfogênicas e 
estruturais do capim mombaça com a utilização de 
adubação nitrogenada, caracterizando o importante 
papel do N como ferramenta para manipular a 
estrutura da planta, possibilitando melhor alocação 
dos recursos produtivos no processo de crescimento 
e desenvolvimento.

Este trabalho foi proposto com o objetivo de 
avaliar os efeitos de doses crescentes de nitrogênio 
sobre as características morfogênicas, estruturais e 
produtivas das gramíneas Panicum maximum cvs. 
Mombaça e Tanzânia, e Brachiaria sp. cv. Mulato.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em condições 
de campo, na fazenda experimental “Professor 
Antônio Carlos dos Santos Pessoa”, pertencente à 
Universidade Estadual do Oeste Paraná - Campus 
Marechal Cândido Rondon, localizado na região 
Oeste do Paraná, sob latitude 24º 33’ 22’’ S e 
longitude 54º 03’ 24’’ W, com altitude aproximada 
de 400 m.

O clima da região segundo a classi¿cação de 
Köppen (CRITCHFIELD, 1960), é do tipo Cfa 
(clima subtropical úmido com temperaturas médias 
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anuais variando entre 17 ºC e 19 ºC e precipitação 
média anual de 1500 mm). Os dados climáticos 
referentes ao período experimental foram obtidos a 
partir de estação climatológica automática distante 
cerca de 400 m da área experimental, e estão 
representados na Figura 1.

O delineamento experimental utilizado foi de 
blocos casualizados em esquema fatorial 3x4, com 
três forrageiras (Panicum maximum cvs. Tanzânia e 
Mombaça e Brachiaria sp. cv. Mulato), quatro doses 
de N (0, 40, 80 e 160 kg ha-1), com três repetições.

Figura 1. Temperaturas máxima, média e mínima, precipitação pluviométrica acumulada semanalmente e 
radiação solar e durante o período de condução do experimento.

O experimento foi implantado em 2005 em 
um Latossolo Vermelho (EMBRAPA, 2006). A 
amostragem do solo foi realizada previamente à 
implantação das gramíneas, e a análise química 
apresentou as seguintes características na camada 
0-20 cm: pH em H2O: 5,0; Fósforo disponível 
(Mehlich-1): 4,18 g dm-3; K (Mehlich-1): 0,19 
cmolc dm-3; Ca+2 (KCl 1mol L-1): 3,99 cmolc dm-

3; Mg+2 (KCl 1mol L-1): 2,39 cmolc dm-3 e Al+3

(KCl 1mol L-1): 0,05 cmolc dm-3; H+Al (acetato 
de cálcio 0,5 mol L-1): 7,20 cmolc dm-3; SB: 6,57 
cmolc dm-3; Saturação por bases 47,71%, Matéria 
orgânica (Método Boyocus): 31,44 g dm-3. Com 
base na análise de solo o pH foi corrigido com 
calcário dolomítico (3,4 toneladas ha-1)para 
elevação da saturação por bases a 70%. Por 
ocasião da semeadura, além da correção do pH 

do solo, foi realizada adubação potássica com 
60 kg ha-1 de K2O, utilizando-se como fonte o 
cloreto de potássio; adubação fosfatada com 
100 kg ha-1 de P2O5, utilizando-se como fonte o 
superfosfato triplo.

Em setembro de 2005 foi efetuada a semeadura 
das gramíneas nas parcelas com dimensões de 
3x4 m em linhas espaçadas de 0,4 m. 

A área permaneceu sob manejo constante, 
com roçadas e limpezas periódicas para 
assegurar o estabelecimento da pastagem. Em 
18 de dezembro de 2007 foi realizada a roçada 
de uniformização da pastagem, com a aplicação 
da adubação nitrogenada segundo os tratamentos 
tendo como fonte de N a uréia.

As avaliações foram realizadas com a idade de 
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rebrota de 35 dias. Para a determinação da altura 
do dossel forrageiro, foram tomadas as alturas 
em 10 pontos aleatórios dentro de cada parcela 
por meio de régua graduada em centímetros, com 
posterior cálculo da média. Para determinação da 
produção de matéria seca (PMS) e do número de 
folhas por perfilho as amostras foram coletadas 
com auxílio de um quadrado de ferro com área 
conhecida (0,25 m²) e uma tesoura de poda, de 
forma que o quadrado foi jogado três vezes de 
forma aleatória dentro da área útil de cada parcela 
e todas as plantas existentes no seu interior foram 
cortadas a uma altura de 15 cm e embaladas em 
sacos plásticos para condução ao laboratório. 

No laboratório do núcleo de estações 
experimentais, os sacos plásticos com as 
amostras foram pesados para determinação da 
produção de matéria verde (PMV) por hectare. 
Para a determinação dos teores de matéria 
seca (%MS) foi retirada uma sub-amostra de 
aproximadamente 400g, que foi embalada em 
saco de papel e conduzida à estufa com ventilação 
forçada de ar a temperatura de 55ºC por 96 
horas para secagem (SILVA; QUEIROZ, 2006) 
e posterior determinação da produção de MS por 
hectare. Para a determinação do número de folhas 
por perfilho, foram selecionados 10 perfilhos ao 
acaso de cada amostra, para posterior cálculo da 
média por parcela.

A taxa de acúmulo diário de matéria seca 
foi obtida através da razão entre a produção 
total de matéria seca e o número de dias do 
período experimental. Já a determinação da 
eficiência da utilização do N pela forragem 
foi obtida subtraindo-se da produção total de 
MS (kg de MS ha-1) de cada tratamento com 
nitrogênio a produção do tratamento sem 
adubação nitrogenada. A diferença de produção 
foi dividida pela dose total de N empregada no 
respectivo período e tratamento. A relação kg 
de MS kg de N-1 representou quantos kg de MS 
foram produzidos para cada 1 kg de N aplicado 

na pastagem, demonstrando a eficiência de 
utilização do nutriente.  

Os dados obtidos foram submetidos à 
análise estatística por meio do programa Sisvar 
5.3 (FERREIRA, 2008). Quando constatada 
significância pela análise de variância as doses 
de N foram comparadas por meio de análise de 
regressão e, para escolha do modelo, considerou-
se significância de 5% para os coeficientes 
das equações e o coeficiente de determinação, 
enquanto as forrageiras foram comparadas pelo 
teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Resultados e Discussão

Não foi verificada interação significativa entre 
as espécies forrageiras e as doses de nitrogênio 
aplicadas em cobertura. 

Não houve diferença significativa entre os 
capins quanto à porcentagem de matéria seca e o 
número de folhas por perfilho, sendo verificado 
valores médios de 16,83% de matéria seca e 3,15 
folhas por perfilho.

Para as produções de matéria verde e matéria 
seca, altura de plantas e acúmulo de matéria seca, 
os capins Mombaça e Tanzânia apresentaram 
médias semelhantes, porém superiores ao capim 
Mulato, enquanto para a eficiência de utilização 
do nitrogênio, o capim Mulato foi superior ao 
capim Mombaça, mas ambos não diferiram do 
capim Tanzânia (Tabela 1).

Pode-se verificar efeito linear positivo das 
doses de nitrogênio sobre a porcentagem de 
matéria seca (Figura 2a), número de folhas por 
perfilho (Figura 2b), altura (Figura 2c), matéria 
verde (Figura 2d), matéria seca (Figura 2e) e taxa 
de acúmulo de matéria seca (Figura 2f), enquanto 
a eficiência de utilização do nitrogênio aplicado 
(Figura 2g) ajustou-se ao modelo quadrático de 
regressão em função das doses de nitrogênio 
aplicadas em cobertura. 
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Tabela 1. Produção de matéria verde (PMV) matéria seca (PMS), teor de matéria seca, número de folhas 
por per¿lho e altura dos capins Mombaça, Mulato e Tanzânia. 

Capins Teor     Folhas/  Altura         PMV   PMS     Acúmulo   E¿ciência
                        de MS       per¿lho                                                                    de MS          de uso do N

             %        n°                  cm         ------ kg ha-1 ------    kg ha-1dia-1 kg MS kg N-1

Tanzânia         16,44 a     3,21 a  97,13 a        55333 a 9382,7 a     275,22 a     14,33ab
Mombaça       17,28 a     3,09 a  97,42 a        51866 a 8865,2 a     255,67 a      12,73b
Mulato           16,77 a     3,16 a  44,71 b        29033 b 4593,0 b     131,22 b      25,21a
CV (%)             6,64       4,75                 5,48           17,67   13,67          11,21       63,99

Valores seguidos de mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%.

A cada 40 kg ha-1 de nitrogênio aplicado ocorre 
redução de 0,56% na porcentagem de matéria 
seca das forrageiras (Figura 2a). A redução na 
porcentagem de matéria seca ocorre possivelmente 
porque a maior disponibilidade de nitrogênio 
estimula o crescimento das plantas, acarretando 
maior acúmulo de água.

Para o número de folhas por per¿lho foi 
veri¿cado um incremento de 0,14 folhas a cada 40 kg 
ha-1 aplicados (Figura 2b). Resultados semelhantes 
foram obtidos por Garcez Neto et al. (2002), que 
ao estudarem alturas de corte e doses de nitrogênio 
sobre o capim Mombaça,  observaram que o 
número de folhas verdes aumentou linearmente 
com o suprimento de nitrogênio e com as alturas 
de corte, com os maiores valores nas maiores doses 
de nitrogênio e alturas de corte. Silva et al. (2009) 
trabalhando com aplicação de doses crescentes 
de nitrogênio em duas espécies de braquiária em 
vasos veri¿caram efeito quadrático do nitrogênio 
no número de folhas por per¿lho, sendo o maior 
número de folhas por per¿lho encontrado com a 
dose de 157 mg dm-3. Segundo os mesmos autores 
o número total de folhas por per¿lho é uma variável 
importante da planta, pois inÀuenciadiretamente a 
produção de matéria seca. 

Fagundes et al. (2005) avaliando aplicação de 
nitrogênio em Brachiaria decumbens nas quatro 
estações do ano, observaram efeito linear positivo 

do nitrogênio sobre o acumulo de matéria seca de 
folhas nas estações de verão, outono e inverno, e 
efeito quadrático na primavera. Silveira e Monteiro 
(2007) avaliando adubação com doses combinadas 
de nitrogênio e cálcio em solução nutritiva em 
capim Tanzânia, veri¿caram efeito quadrático do 
nitrogênio sobre o número de folhas por planta em 
três cortes sucessivos, o mesmo foi veri¿cado pelos 
autores para o per¿lhamento.

Quanto à altura, a aplicação de 40 kg ha-1 de 
nitrogênio promoveu aumento de 4,6 cm (Figura 
2c). Resultados semelhantes para a altura de plantas 
foram obtidos por Mota et al. (2010), que ao 
estudarem doses de nitrogênio e lâminas de irrigação 
sobre o capim pioneiro, encontraram resposta linear 
positiva para a combinação dos fatores. Oliveira 
et al. (2010) ao estudarem os efeitos da adubação 
nitrogenada sobre o crescimento do capim Tifton 85 
(Cynodon spp. cv. Tifton 85) também encontraram 
efeitos signi¿cativos da adubação nitrogenada 
sobre a altura de plantas.  Em condições de casa 
de vegetação, Soratto et al. (2004), estudando 
Panicum miliaceum observaram aumento na altura 
de plantas com a aplicação de adubação nitrogenada 
aos 25 dias após a semeadura, enquanto em estudo 
posterior, Soratto et al. (2007), observaram aumento 
na altura de plantas independentemente da época de 
aplicação do nitrogênio. 

A cada 40 kg ha-1 de nitrogênio aplicados em 
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cobertura houve incremento de 4600 kg ha-1 de 
matéria verde (Figura 2d) e 809,2 kg ha-1 de matéria 
seca (Figura 2e), ou seja, aumento de 12,32% e 
13,06% respectivamente. A maior produção de 

matéria verde e matéria seca é em parte conseqüência 
do incremento no número de folhas por per¿lho 
(Figura 2b) e na altura da forragem (Figura 2c). 

Figura 2. Porcentagem de matéria seca (a), número de folhas por per¿lho (b), altura (c), matéria verde (d) 
e matéria seca (e) das forrageiras Mombaça, Mulato e Tanzânia em função da adubação de cobertura com 
nitrogênio. ** = signi¿cativo a 1% de probabilidade.
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Fagundes et al. (2005) trabalhando com 
aplicação de nitrogênio na Brachiaria decumbens 
durante o ano, encontraram efeito linear das doses 
de nitrogênio sobre a produção de matéria seca da 
gramínea. Costa et al. (2009) também encontrou 
efeito linear do nitrogênio sobre a produção de 
massa seca de cultivares de Brachiaria brizantha 
(Marandu, Xaraés e MG-4), enquanto Santos et 
al. (2009) ao estudarem pastos diferidos de capim 
braquiária adubados com nitrogênio observaram 
que as massas de forragem total e dos seus 
componentes morfológicos aumentaram de forma 
linear com o aumento do período de diferimento 
e das doses de nitrogênio. Silveira e Monteiro 
(2007) avaliando adubação com doses combinadas 
de nitrogênio e cálcio em solução nutritiva em 
capim Tanzânia, veri¿cou efeito quadrático da 
aplicação de nitrogênio sobre a produção de massa 
seca da parte aérea no primeiro corte. O aumento 
da produção de matéria seca com o aumento das 
doses de nitrogênio pode estar relacionado com 
o aumento do número de per¿lhos, pois Lavres 
Junior e Monteiro (2003), trabalhando em vasos 
veri¿caram aumento quadrático do número de 
per¿lhos do capim Mombaça com o aumento da 
dose de nitrogênio sendo que o maior número de 
per¿lhos foi veri¿cado com a dose de 296 mg L-1. 

Soria et al. (2003) avaliando o efeito do nitrogênio 
aplicado no capim Tanzânia em diferentes laminas 
de água, veri¿caram que em todas as laminas de 
água a aplicação de doses crescentes de nitrogênio 
promoveu incremento linear da produção de massa 
seca total. Souza et al. (2005) avaliando os efeitos 
da irrigação e da adubação nitrogenada sobre a 
massa de forragem de cinco diferentes cultivares 
de Panicum maximum Jacq., concluíram que 
independente da irrigação, os cultivares estudados 
responderam à aplicação de nitrogênio quanto a 
produção de matéria seca.

Segundo Martuscello et al. (2009) o aumento na 
produção de forragem com a aplicação de nitrogênio 
é fato esperado em ensaios dessa natureza, devido 
ao conhecido efeito do N no acúmulo de matéria 

seca, pois o suprimento de N é um dos fatores de 
manejo que controla os diferentes processos de 
crescimento das plantas.

Para a taxa de acúmulo de matéria seca, foi 
observado que a cada 40 kg ha-1 de N aplicado tinha-
se um acréscimo de 25 kg ha-1dia-1 de matéria seca 
(Figura 2f). Resultados semelhantes foram obtidos 
por Moreira et al. (2009), que ao trabalharem com 
doses de N (75, 150, 225, 300 kg de N ha-1ano-1) em 
dois anos consecutivos em Brachiaria decumbens 
cv. Basilisk, obtiveram resposta linear positiva para 
a taxa de acúmulo de matéria seca. Segundo os 
autores, pastos mantidos em mesma intensidade de 
pastejo e com maior disponibilidade de nitrogênio 
apresentam maiores taxas de acúmulo de matéria 
seca. 

Paris et al. (2009), ao estudarem o capim 
Coastcros consorciado com Arachis pintoi e adubado 
ou não com N (0, 100, 200 kg de N ha-1ano-1) durante 
todas as estações não observaram diferenças na taxa 
de acúmulo de matéria seca em função da adubação 
nitrogenada. Fagundes et al. (2005) veri¿caram que 
o suprimento de nitrogênio no solo normalmente não 
atende à demanda das gramíneas, porém, quando 
há adubação nitrogenada, são observadas grandes 
alterações na taxa de acúmulo de matéria seca.

O estudo da e¿ciência de utilização do 
nitrogênio em sistemas produtivos é fundamental, 
pois á medida que a quantidade aplicada ultrapassa 
a capacidade da planta em absorver o nutriente 
para produção, o nitrogênio pode ser lixiviado ou 
acumular-se nos tecidos, reduzindo sua e¿ciência 
de aproveitamento (DOUGHERTY; RHYKERD, 
1985). No presente estudo, a máxima e¿ciência de 
utilização do nitrogênio foi obtida com a dose de 
106 kg ha-1 (Figura 2g), revelando que as forrageiras 
estudadas não possuíram potencial para utilizar 
e¿cientemente doses superiores a esta nas condições 
do estudo. 

A resposta à e¿ciência de utilização do 
nitrogênio pelas forrageiras é variável, Fagundes et 
al. (2005) trabalharam com Brachiaria decumbens 
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em  doses crescentes de nitrogênio observaram que 
com o aumento das doses houve uma redução linear 
na e¿ciência de utilização do nitrogênio. Heringer 
e Moojen (2002) trabalhando com milheto sob 
adubação nitrogenada (0, 150, 300, 450, 600 kg ha-1) 
obtiveram resposta linear negativa para a e¿ciência 
de utilização do nitrogênio. Os autores observaram 
que houve uma progressiva redução na produção 
de matéria seca para cada 1 kg de nitrogênio, com 
valores de 45 e 14 para as doses de nitrogênio de 
150 e 600 kg ha-1, respectivamente.

A análise de correlação linear de Pearson entre 
as características estudadas dos capins revelou 
correlação positiva da produção de matéria verde 
com a taxa de acúmulo e produção de matéria 
seca (p<0,05) em todos os capins, enquanto para 
Mombaça e Tanzânia, essa variável correlacionou-
se com a altura das plantas (p<0,05), e somente para 

o capim Mulato houve correlação com a e¿ciência 
de uso do nitrogênio (p<0,05).

A produção de matéria seca apresentou 
correlação positiva com todas as demais variáveis 
em todos os capins (Tabela 2), enquanto a altura 
de plantas correlacionou-se de forma positiva com 
o número de folhas e com a taxa de acúmulo de 
matéria seca (p<0,05) em todos os capins, porém, 
apresentou correlação signi¿cativa com a e¿ciência 
de uso do nitrogênio apenas para o capim Mombaça. 
O número de folhas apresentou correlação positiva 
com a taxa de acúmulo e com a e¿ciência de uso 
do nitrogênio em todos os capins exceto para o 
Mulato, no qual correlacionou-se somente com a 
taxa de acúmulo. A e¿ciência de uso do nitrogênio 
e a taxa de acúmulo de matéria seca apresentaram 
correlação positiva em todos os capins estudados 
(p<0,01). 

Tabela 2. Estimativas dos coe¿cientes de correlação linear de Pearson simples entre as características 
estudadas.

    Produção        Altura     Número  Taxa de    E¿ciência
                                              de MS           de Plantas        de Folhas    acúmulo de MS     de Uso do N
Tanzânia
Produção de MV        0,71**         0,14ns       0,73**     0,71**       0,40ns

Produção de MS                      0,57*       0,67**     1,00**       0,74**
Altura de Plantas                                 0,62**      0,57*       0,46ns

Número de Folhas                                             0,67**       0,35*
Taxa de Acúmulo de MS                                              0,75**
Mombaça
Produção de MV        0,90**         0,86**       0,88**     0,91**       0,48ns

Produção de MS                      0,84**       0,84**     1,00**       0,74**
Altura de Plantas                                 0,80**     0,84**       0,61*
Número de Folhas                                            0,84**       0,57*
Taxa de Acúmulo de MS                                              0,74**
Mulato
Produção de MV        0,61*         0,49*       0,38ns     0,61*          0,58*
Produção de MS                      0,79**       0,86**     1,00**       0,70**
Altura de Plantas                                 0,68**     0,79**       0,51ns

Número de Folhas                                            0,86**       0,48ns

Taxa de Acúmulo de MS                                              0,70**
ns: Não signi¿cativo; *,**: Signi¿cativo a 5 e a 1% respectivamente pelo teste t;
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Os resultados encontrados eram esperados, pois 
o aumento da produção de forragem com o aumento 
a altura do dossel ocorre devido ao aumento da 
produção de colmos, que ao se alongarem, não 
somente incrementam produção de forragem, 
como também proporcionam à planta a sustentação 
de um maior número de folhas, ocasionando 
conseqüentemente maior número de folhas por 
per¿lhos. 

Segundo Grif¿ths, Hodgson e Arnold (2003), o 
estudo da altura do dossel forrageiro possui papel 
fundamental no manejo de forrageiras sob pastejo 
dos animais, por ser um fator parcial de regulação 
da profundidade do bocado. Niklas (1994), cita 
a relação entre o alongamento do colmo, a altura 
do dossel e o número de folhas. Segundo ao 
autor, aumentos em altura do dossel quase sempre 
conduzem a um aumento na proporção de colmos 
devido ao aumento no seu diâmetro, que altera-se 
em proporção direta à força requerida para suportar 
as folhas inseridas no per¿lho. Em relação ao 
número de folhas por per¿lho, segundo Rodrigues 
et al. (2008), apesar de o nitrogênio aumentar 
a quantidade de folhas,  esse nutriente aumenta 
também a quantidade de colmos na forragem, 
reduzindo a relação entre ambos, porém, esse efeito 
negativo pode ser compensado parcialmente ou 
totalmente pelo benefício do aumento em produção 
de ¿tomassa. 

A associação do da altura de plantas, número 
de folhas e produção de matéria seca interferiram 
diretamente na taxa de acúmulo de matéria seca. A 
taxa de acúmulo de forragem varia amplamente em 
função de condições edafo-climáticas e de manejo, 
de forma que Gomide e Gomide (1997), simularam 
diferentes alturas de pastejo em Brachiaria 
decumbens e veri¿caram que a taxa de acúmulo de 
forragem apresentou resposta quadrática em função 
da variação em altura do dossel, enquanto Santos; 
Corsi e Balsalobre (1999), ao estudaram o efeito de 
períodos de descanso (28, 38 e 48 dias) sobre a taxa 
de acúmulo de matéria seca dos capins Tanzânia 
e Mombaça e constataram uma maior massa de 

forragem para o maior período de descanso.

Conclusões

Os capins Mombaça e Tanzânia possuem 
potencial semelhante para produção de matéria 
verde e seca, superando o capim Mulato. 

A aplicação de nitrogênio aumenta a produção de 
matéria verde e seca, a taxa de acúmulo de matéria 
seca, a altura do dossel e o número de per¿lhos dos 
capins Mombaça, Tanzânia e Mulato.

A e¿ciência máxima do uso do N para a produção 
de matéria seca dos capins Mombaça, Tanzânia e 
Mulato foi obtida com a dose de 108 kg ha-1.
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